
Inteligência Artificial no Setor Público: 
Conceitos, Aplicações e Desafios 

Sumário Executivo 
Este documento sintetiza as diretrizes e os conhecimentos técnicos apresentados sobre a 
implementação da Inteligência Artificial (IA) no setor público. A transição da automação 
baseada em regras fixas para sistemas de IA capazes de interpretação e predição 
representa uma mudança de paradigma na gestão governamental. Os pontos centrais 
incluem a necessidade de Engenharia de Prompt qualificada para a interação com 
modelos generativos, a distinção entre automação plena e assistida, e a soberania do 
julgamento humano em decisões críticas. Casos práticos como o Robô Alice (TCU) e o 
Sistema Victor (STF) demonstram que a IA já é uma realidade operacional que visa reduzir 
incertezas e aumentar a eficiência, embora apresente riscos inerentes de "alucinações" e 
vieses históricos que exigem vigilância contínua. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

1. Fundamentos e Contexto Histórico 
A Inteligência Artificial não é um conceito recente, tendo suas raízes em estudos da 
Segunda Guerra Mundial para quebra de criptografia e análise balística. 

●​ Marcos Históricos: 
○​ Máquina de Turing: Desenvolvida por Alan Turing para decifrar códigos 

alemães, sendo considerada a primeira IA. 
○​ Modelo de Neurônio Artificial (1943): Proposto por Warren McCulloch e 

Walter Pitts, simulando matematicamente a entrada, o processamento e a 
saída de informações no cérebro. 

○​ Conferência de Dartmouth: Onde o termo "Inteligência Artificial" foi 
formalmente cunhado. 

○​ ELIZA: O primeiro chatbot da história, que simulava um psicanalista por meio 
de respostas programadas. 

1.1 Definições Contemporâneas 

A definição de IA evoluiu de ferramentas estatísticas para sistemas autônomos complexos: 

Referência Definição 



Hamman (2025) Sistema computacional que simula o cérebro humano para realizar 
atividades humanas. 

Russell & Norvig Ciência focada em máquinas autônomas que operam em ambientes 
mutáveis com criatividade. 

União Europeia 
(2024) 

Sistema com autonomia variável capaz de gerar previsões, 
conteúdos e recomendações. 

E-Digital Brasil 
(2018) 

Ferramentas estatísticas para classificação de dados e identificação 
de padrões. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

2. Arquitetura Técnica e Aprendizado de Máquina 
A IA moderna sustenta-se sobre o tripé: Big Data, Poder de Processamento (GPUs) e 
Algoritmos de Aprendizado. 

2.1 Machine Learning (Aprendizado de Máquina) 

O aprendizado ocorre de quatro formas principais: 

●​ Supervisionado: Utiliza dados rotulados onde o resultado esperado é fornecido (ex: 
filtros de spam). 

●​ Não Supervisionado: A máquina identifica padrões e falhas sem resultados prévios 
(ex: detecção de fraudes em licitações). 

●​ Semi-supervisionado: Combinação dos dois modelos anteriores. 
●​ Por Reforço: Aprendizado baseado em prêmios e punições (ex: treinamento de 

jogos de xadrez). 

2.2 Deep Learning e IA Generativa 

●​ Deep Learning: Evolução das redes neurais simples para múltiplas camadas de 
processamento, permitida pela evolução das GPUs. 

●​ IA Generativa: Modelos como ChatGPT, Claude e Gemini que criam conteúdo novo 
(texto, vídeo, áudio) de forma probabilística. Eles não "sabem" o idioma, mas 
calculam a probabilidade da próxima palavra ou pixel com base no contexto. 

-------------------------------------------------------------------------------- 



3. Engenharia de Prompt no Setor Público 
O prompt é o comando de entrada. Como os resultados da IA são probabilísticos e não 
replicáveis, a estrutura da pergunta é determinante para a qualidade da resposta. 

3.1 Estrutura de um Prompt Eficiente 

Para obter resultados técnicos e precisos, recomenda-se: 

1.​ Objetivo Claro: Definir exatamente o que se espera (ex: uma pesquisa, um texto, 
uma análise). 

2.​ Atribuição de Persona: Definir o papel da IA (ex: "Aja como um advogado 
especializado em direito administrativo"). 

3.​ Contextualização: Informar tempo, local e cenário (ex: "Jurisprudência de Santa 
Catarina entre 2020 e 2025"). 

4.​ Instruções Detalhadas: Especificar aspectos a serem abordados e limitações. 
5.​ Formato de Saída: Definir se o resultado deve ser uma tabela, lista, artigo ou 

minuta. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

4. Agentes e Sistemas Inteligentes 
A aplicação governamental divide-se em diferentes níveis de complexidade sistêmica: 

●​ GPTs (Generative Pre-trained Transformers): Modelos de linguagem que 
respondem a prompts específicos. Exemplos incluem o LegisPro (Senado), 
Consultores de Finanças Públicas e Superauditores de Contratos. 

●​ Assistentes Personalizados: Sistemas reativos que se adaptam ao perfil do 
usuário, mas não agem por conta própria. 

●​ Agentes de IA: Sistemas projetados para agir autonomamente com base em 
objetivos. No Judiciário, são usados para distribuir ações automaticamente entre 
varas cíveis, penais ou de família. 

●​ Sistemas Inteligentes: Ecossistemas completos que coordenam múltiplos 
componentes (ex: sistemas de controle de tráfego urbano que liberam faixas 
conforme o fluxo em tempo real). 

-------------------------------------------------------------------------------- 

5. IA na Administração Pública: Prática e Limites 
A automação baseada em IA difere da tradicional por incluir a capacidade de interpretação 
de dados não estruturados. 

5.1 Níveis de Automação 



●​ Automação Plena: Tarefas repetitivas de baixo risco, como triagem de protocolos, 
resumos de textos e classificações automáticas. 

●​ Automação Assistida: A IA elabora minutas de atos administrativos ou pesquisas 
de legislação, mas exige o "OK" humano final para validação (ex: lançamentos 
contábeis pré-gravados). 

●​ Limite Crítico (Atividade Decisória): A decisão final sobre mérito, aplicação de 
sanções, sentenças e definição de políticas públicas deve ser exclusivamente 
humana devido à responsabilidade funcional e dever de motivação. 

5.2 Estudos de Caso: TCU e Judiciário 

O Brasil é um dos pioneiros no uso de IA no controle e na justiça: 

Órgã
o 

Sistema Função Principal 

TCU Robô Alice Analisa licitações, identifica cláusulas restritivas e aponta 
sobrepreços. 

TCU Sofia/Ágata/Môni
ca 

Sistemas de apoio à fiscalização e auditoria. 

STF Victor Analisa se recursos extraordinários possuem repercussão 
geral (filtro). 

STF Rafa 2030 Classifica processos conforme os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

CNJ Sinapses Plataforma nacional para armazenamento e treinamento de 
modelos de IA judicial. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

6. Análise Preditiva e Gestão Estratégica 
A IA permite que o gestor público deixe de apenas reagir ao passado e passe a antecipar 
cenários. 



1.​ Análise Descritiva: Identifica o que aconteceu (ex: queda na arrecadação). 
2.​ Análise Diagnóstica: Identifica por que aconteceu (ex: aumento de ações judiciais 

contra um novo imposto). 
3.​ Análise Preditiva: Estima o que tende a acontecer (ex: projeção de fluxo de caixa 

se as decisões judiciais forem desfavoráveis). 
4.​ Análise Prescritiva: Sugere o que fazer e onde alocar recursos e servidores para 

mitigar riscos. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

7. Riscos e Considerações Éticas 
A implementação da IA não é isenta de falhas críticas que podem comprometer a legalidade 
dos atos administrativos. 

●​ Alucinações: A IA nunca admite que não sabe algo; ela pode inventar informações 
de forma convincente. Citou-se o caso de um juiz que baseou uma sentença em 
uma jurisprudência inexistente criada pela IA, resultando na anulação da decisão. 

●​ Vieses de Dados Históricos: Modelos treinados com dados históricos podem 
replicar preconceitos. Exemplo: Sistemas de dosimetria de pena nos EUA que 
sugeriam penas maiores para pessoas de áreas de baixa renda por considerarem 
maior "probabilidade de reincidência". 

●​ Interação e Iteração: A ferramenta exige diálogo contínuo. Se o primeiro resultado 
não for satisfatório, o prompt deve ser adaptado e refinado. A IA é um instrumento 
de planejamento, não a solução definitiva. 
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